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A FESTA
Acho q ie  EJgard Wallace come

çaria a  n a rra r esta história mais ou 
menos assim: “Uma loura e uma
morena podem possuir muitos ob
jetos iguais, m as ha um pequeno 
objeto, de uso pessoal que sem pre é 
uiierente; ninguém precisa quebrar 
a cabeça para com preender que es
tamos nos referi no o aos grampos. 
Jüra um gram po de loura aquêle 
que foi encontrado no tapete, perto 
aa lareira, na sala de estar de Do- 
nald Stevenson, em Orchard Stieet.
O corpo do proprietário  da casa. 
com unia fenda de tamanho ap re
ciável no ocipital, jazia perto  do 
grano e relógio de mogno, com os 
pés voltados para a porta que dá 
acesso à biblioteca” .

Assim eu im aginei um coinéço de 
romance de Edgard Wallace. E pros
segui compondo m entaim ente fra 
des e mais frases que se seguiam, 
até que o sono me venceu quando 
o famoso detetive Hoggart fingia 
m npar as unhas com um canivete 
enquanto os seus olhos azuis fita 
vam táo fixam ente o grande relo- 
gio de mogno como se esperasse que 
a janelinha se abrisse e um cuco .- 
aparecesse^

Da outia sala vinha o chalrear
dos convioaoos da lesta; e então 
eu percebi que o grampo pertencia 
à senhora loura que estava com um 
vesiioo branco. Ej.a meoina me con
tava isso, com um sorriso leve, co
mo se me fô-se contar uma h isto 
ria engraçada, sem sequer olhar o 
corpo oo m ilionário a seus pés. De
pois ela foi se elevando no ar, e 
apareceu em pé, enquadrada em uma 
janela verde, imecUatamente me 
iemorei do que d is s e ra ^  m ulher de 
meu amigo; “se sua casa e am are- 
ia, p lante uma quaresm eira ao la
do. Veja como sáo lindas as suas 
íiiôres violetas. A sua som bra é 
filia. Assim voeé pouera gozar um 
pouco a fresca, deitada na rêoe, 
quando estiver m uito corada por 
causa da som ora de seu “flamboy- 
an t” . /

Depois meu sonho colorido vol
tou a ser prelo  e branco, ü  milio
nário morto desaparecera e ninguém 
mais raiava, no crime, como se na- 
ua tivesse acontecido, o que me 
afligia. Lerribi e i-me 
rianoelra . na televisão, e o dis- 
lintam ênte no retângulo iluminado, 
oúbitam e.he ele disse um nome dc 
m ulher com tôaa a veemencia: era 
o oa m uiner loura, que continuava 
sorrindo. Eu ia dizer que era fa l
so, èle se enganara ou mentia, que
ria certam ente se referir a 

{fia  ̂ mas todos me olhavam com se
veridade, principalm ente dois ho
mens altos de chapéu com olnos 
ue ameaça, olnos de homens arm a-
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L l iv e  mêcio. vontade de g ritar ou 
üe a rran ja r uma bomba terrível; 
mas logo se acende, am as luzes do 
cinema e suspirei com alívio. N a
da daquilo e .a  verdade, to ra um 
pesadelo, e a m ullier loura me p a.- 
sava a mão pela caDega com mu.ta 
meiguice, dizendo: "eu sou sua am i
ga, vocé sabe que eu sou sua am.ga 
ga, voeé sabe que eu sou sua amiga 
Então alguma coisa estalou. Acor

dei sobressaltado, olhei á janela, a 
rua estava desérta, e tôda a casa 
às escuras, pois os convidados ti- 
irliam partido  e me deixado alr. F i
quei triste nesse meu abandono — 
mas feliz, tão feliz de não haver 
nenhum dram a e eu não estar ao 
menos por enquanto envolvido né- 
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